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ANEXO Il - FORMULARIOS SOCIOPARTICIPATIVOS DE MANIFESTAGAO DE INTERESSE PARA ADESAO
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Formulario 2A
COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA DO RIO SAO FRANCISCO - CBHSF

Procedimento de manifestacao de interesse n° 01/2023

Instituicdo Proponente

(Razdo social): Associagao de Mulheres Indigenas Tuxa de Ibotirama

CNP3J: 060.018.767/0001-2

Nome do manancial

indicado: Rio Sao Francisco

Municipio - UF: Ibotirama/BA

1) Relevancia do manancial indicado(escreva a seguir as razbes que demonstram a
relevancia do manancial indicado para a populacao local)
* Ao atingir o limite maximo de preenchimento, passar para proxima pagina.

De acordo com Ely Estrela e Ricardo Borges (2012), a presenca do povo indigena Tuxa
no Vale do Rio Sao Francisco é comprovada desde o final do século XVII, quando foram
aldeados pelos capuchinhos franceses na Misséo de Sao Jodo Batista de Rodelas por
meio dos Alvards Régios de 1700 e 1703, habitando um territorio correspondente a 30
ilhas localizadas proximas a margem esquerda do referido rio no atual municipio baiano
de Rodelas, embora, com o decorrer dos anos tenham sido expropriados de suas terras.

Com a construcao da Represa de Itaparica, hoje denominada Luiz Gonzaga, na década
de 1980, o povo Tuxa vivenciou um deslocamento forgado, no qual 97 familias foram
transferidas para a Fazenda Morrinhos e Oiteiros no municipio de Ibotirama/BA, situado
no Médio S&o Francisco, consistente numa area de grandes secas e vegetacao
predominante da Caatinga e do Cerrado (ESTRELA; BORGES, 2012).

Os Tuxa sao indigenas conhecedores dos saberes da navegacdo por meio das canoas,
da ecologia das aguas, das técnicas de pesca, caga, artesanato e agricultura. Além da
dimensao da subsisténcia, o rio Opara, como é denominado pela linguagem originaria,
representa a base espiritual da memdaria coletiva desse povo, pois esta vinculados aos
rituais do toré e a "ciéncia" dos Encantados. No entanto, a construcao da barragem
causou um impacto ambiental para o rio e uma série de impactos socioambientais para a
comunidade Tuxa em Ibotirama, que ainda sofre com a falta de acesso a agua, razao
pela qual ainda cobra da Companhia Hidrelétrica do S&o Francisco o prometido projeto
de irrigacdo (ESTRELA; BORGES, 2012).
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Segundo Antbnia Flechia Tuxa e Felipe Cruz Tuxa (2020, p. 32), o rio Opara constitui as
relacbes do povo Tuxa com as forgas invisiveis que formam a identidade cultural por
meio do exercicio da ancestralidade: "personificado, o rio muitas vezes é também
apontado como um amigo, alguém com quem estabelecemos relacfes de reciprocidade”.
Contudo, a construcéo da represa implicou em grave prejuizo emocional e material para
a comunidade, bem como no desaparecimento de espécies de peixes, aves, plantas e
demais seres vivos (TUXA; TUXA, 2020).

Assim, as aguas do Velho Chico sdo consideradas um bem finito e natural que precisa
ser preservado para as futuras geracdes como fonte de sobrevivéncia e producéo de
sustentabilidade, garantindo também a morada os encantamentos que compdem a
cosmovisao identitaria do povo Tuxa: "a agua é fonte da nossa sabedoria milenar e as
agressfes que 0 nosso rio tem sofrido € um ultimato ao processo de sobrevivéncia
sociocultural, fisica e simbdlica ndo so dos Tuxa, mas de todos os povos indigenas
ribeirinhos que resistem e lutam pela vida do S&o Francisco" (TUXA; TUXA, 2020, p.
39-40).

Diante disso, percebe-se a importancia do manancial para a populacao local em termos
culturais, sociais, econémicos e ambientais, de modo que o reflorestamento das matas
ciliares, da Caatinga e do Cerrado, bem como a revitalizagédo e o acesso a agua
propostos pela Associagdo de Mulheres Indigenas Tuxa de Ibotirama enquadram-se nas
acdes recomendadas no Plano de Metas e Investimentos do Plano de Recursos Hidricos
da Bacia Hidrogréfica do Rio S&o Francisco, integrando praticas de restauracao florestal,
conservacdo do solo e recuperacao das areas degradadas.
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E lario 2B
COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA DO RIO SAO FRANCISCO - CBHSF

Procedimento de manifestacao de interesse n° 01/2023

Instituicdo Proponente

(Razdo social): Associagao de Mulheres Indigenas Tuxa de Ibotirama

CNP3J: 060.018.767/0001-2

Nome do manancial

indicado: Rio Sao Francisco

Municipio - UF: Ibotirama/BA

2) Urgéncia para o manancial indicado (caso exista, escreva a seguir as razoes que
indicam que sdo urgentes as acoes de protecdo, conservacdo ou recuperacdo ambiental
no manancial indicado)

* Ao atingir o limite maximo de preenchimento, passar para préxima pagina.

A urgéncia de acbes de protecdo, conservacao e recuperacdo ambiental do rio S&o
Francisco € notoria para as populacdes locais que séo diretamente impactadas pela
degradacao. Nos ultimos anos, a sociedade brasileira e internacional igualmente vem
sentindo os efeitos do agquecimento global no cotidiano.

No que tange ao Velho Chico, o Comité Hidrografico da Bacia do Rio Sdo Francisco
apontou em 2016 os principais problemas o afetam: a) o desmatamento para as
monoculturas e carvoarias, que provoca assoreamento dos mananciais; b) a poluigédo
urbana, industrial, mineraria e agricola; c) a irrigacdo que consome agua em demasia e
utiliza agrotoxicos; d) as barragens e hidrelétricas que realocam comunidades inteiras e
impedem os ciclos naturais do rio; e) a pobreza e o0 abandono da populacao, que sofre
com as consequéncias desses abusos.

Este diagnéstico reflete a emergéncia na execucgéo de a¢des voltadas para a
concretizagao do direito constitucional ao meio ambiente ecologicamente equilibrado,
previsto no artigo 225 da Constituicdo Federal de 1988 como bem de uso comum do povo
e essencial a sadia qualidade de vida, cuja defesa é de responsabilidade do Poder
Publico e da coletividade, preservando-o para as futuras geracgoes.

Nesse sentido, a Associagdo de Mulheres Indigenas Tuxa de Ibotirama propde o replantio
de &rvores nativas dos biomas Caatinga e Cerrado por meio do cultivo de mudas frutiferas
a exemplo do Araticum, Bacuri, Buriti, Umbu, Caju, Caja, Licuri, Mangaba, Maracuja do
Mato, Murici, Pequi, Pitomba, entre outras, bem como mudas de plantas medicinais
ligadas aos saberes de cura do corpo e da mente mantidos povo Tuxa, como a Jurema, a
Baralna e a Aroeira, espécies cujo manejo tradicional ressaltam uma dimensao sagrada
da natureza e que estdo sendo devastadas no semiérido devido as queimadas,
desmatamento, pastagens e substituicdo da mata nativa por &reas de cultivo, conforme
observam Pereira, Tomaz e Bandeira (2012).
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Portanto, a urgéncia na implementacao das a¢des de cunho ecoldgico no territério da
aldeia Tuxa Kiniopara, localizada no Médio Sao Francisco, esta vinculada a gravidade e
expansao da destruicdo ambiental, raz&o pela qual se propde ndo um reflorestamento,
mas, em neologismo, um "recaatingamento” e um "recerradamento” com o objetivo de
restaurar os biomas ameacados, além de trabalhos de educacéo ambiental tendo em
vista a conscientizacdo popular sobre a relevancia da emergéncia aqui discutida.

Ademais, percebe-se a urgéncia da comunidade em assegurar 0 acesso a agua, pois
uma dura realidade enfrentada pela populagéo indigena consiste na falta d'agua para as
necessidades vitais basicas, de modo que sugere-se que as acfes a serem
implementadas tenham um teor socioambiental, atentando-se também para a demanda
concreta de abastecimento de 4gua, de modo a proporcionar o uso coletivo dos recursos
hidricos para a populacao local.
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Instituicdo Proponente (Razio social): Associagdo de Mulheres Indigenas Tuxa de
CNP3J: 060.018.767/0001-2

Nome do manancial indicado: Rio S&o Francisco

Municipio - UF: Ibotirama/BA

3) Nivel da mobilizacdo e nivel de interesse da populagdo na microbacia do
manancial indicado

Para a comprovacdo da mobilizacdo e interesse da populacdo na area de interesse, o proponente
podera agregar documentos tais como abaixo assinados, listas de presenca, atas de reunido,
conteudos jornalisticos, notas de midias sociais e similares, a fim de convencer os avaliadores da

comissao.

Esta documentacdo comprobatdria devera ser encaminhada juntamente com os formularios de

inscricdo a serem enviados pelo Proponente no e-mail: ppcra@cbhsaofrancisco.org.br até a data
limite para inscricdo conforme o Procedimento de Manifestagdao de Interesse n® 01/2023.
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Com a construção da Represa de Itaparica, hoje denominada Luiz Gonzaga, na década de 1980, o povo Tuxá vivenciou um deslocamento forçado, no qual 97 famílias foram transferidas para a Fazenda Morrinhos e Oiteiros no município de Ibotirama/BA, situado no Médio São Francisco, consistente numa área de grandes secas e vegetação predominante da Caatinga e do Cerrado (ESTRELA; BORGES, 2012).

Os Tuxá são indígenas conhecedores dos saberes da navegação por meio das canoas, da ecologia das águas, das técnicas de pesca, caça, artesanato e agricultura. Além da dimensão da subsistência, o rio Opará, como é denominado pela linguagem originária, representa a base espiritual da memória coletiva desse povo, pois está vinculados aos rituais do toré e à "ciência" dos Encantados. No entanto, a construção da barragem causou um impacto ambiental para o rio e uma série de impactos socioambientais para a comunidade Tuxá em Ibotirama, que ainda sofre com a falta de acesso à água, razão pela qual ainda cobra da Companhia Hidrelétrica do São Francisco o prometido projeto de irrigação (ESTRELA; BORGES, 2012).


	Caixa de texto 2: Segundo Antônia Flechiá Tuxá e Felipe Cruz Tuxá (2020, p. 32), o rio Opará constitui as relações do povo Tuxá com as forças invisíveis que formam a identidade cultural por meio do exercício da ancestralidade: "personificado, o rio muitas vezes é também apontado como um amigo, alguém com quem estabelecemos relações de reciprocidade". Contudo, a construção da represa implicou em grave prejuízo emocional e material para a comunidade, bem como no desaparecimento de espécies de peixes, aves, plantas e demais seres vivos (TUXÁ; TUXÁ, 2020).

Assim, as águas do Velho Chico são consideradas um bem finito e natural que precisa ser preservado para as futuras gerações como fonte de sobrevivência e produção de sustentabilidade, garantindo também a morada os encantamentos que compõem a cosmovisão identitária do povo Tuxá: "a água é fonte da nossa sabedoria milenar e as agressões que o nosso rio tem sofrido é um ultimato ao processo de sobrevivência sociocultural, física e simbólica não só dos Tuxá, mas de todos os povos indígenas ribeirinhos que resistem e lutam pela vida do São Francisco" (TUXÁ; TUXÁ, 2020, p. 39-40).

Diante disso, percebe-se a importância do manancial para a população local em termos culturais, sociais, econômicos e ambientais, de modo que o reflorestamento das matas ciliares, da Caatinga e do Cerrado, bem como a revitalização e o acesso à agua propostos pela Associação de Mulheres Indígenas Tuxá de Ibotirama enquadram-se nas ações recomendadas no Plano de Metas e Investimentos do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, integrando práticas de restauração florestal, conservação do solo e recuperação das áreas degradadas.
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No que tange ao Velho Chico, o Comitê Hidrográfico da Bacia do Rio São Francisco apontou em 2016 os principais problemas o afetam: a) o desmatamento para as monoculturas e carvoarias, que provoca assoreamento dos mananciais; b) a poluição urbana, industrial, minerária e agrícola; c) a irrigação que consome água em demasia e utiliza agrotóxicos; d) as barragens e hidrelétricas que realocam comunidades inteiras e impedem os ciclos naturais do rio; e) a pobreza e o abandono da população, que sofre com as consequências desses abusos.

Este diagnóstico reflete a emergência na execução de ações voltadas para a concretização do direito constitucional ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, previsto no artigo 225 da Constituição Federal de 1988 como bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, cuja defesa é de responsabilidade do Poder Público e da coletividade, preservando-o para as futuras gerações.

Nesse sentido, a Associação de Mulheres Indígenas Tuxá de Ibotirama propõe o replantio de árvores nativas dos biomas Caatinga e Cerrado por meio do cultivo de mudas frutíferas a exemplo do Araticum, Bacuri, Buriti, Umbu, Caju, Cajá, Licuri, Mangaba, Maracujá do Mato, Murici, Pequi, Pitomba, entre outras, bem como mudas de plantas medicinais ligadas aos saberes de cura do corpo e da mente mantidos povo Tuxá, como a Jurema, a Baraúna e a Aroeira, espécies cujo manejo tradicional ressaltam uma dimensão sagrada da natureza e que estão sendo devastadas no semiárido devido às queimadas, desmatamento, pastagens e substituição da mata nativa por áreas de cultivo, conforme observam Pereira, Tomáz e Bandeira (2012).
	Caixa de texto 4: Portanto, a urgência na implementação das ações de cunho ecológico no território da aldeia Tuxá Kiniopará, localizada no Médio São Francisco, está vinculada à gravidade e expansão da destruição ambiental, razão pela qual se propõe não um reflorestamento, mas, em neologismo, um "recaatingamento" e um "recerradamento" com o objetivo de restaurar os biomas ameaçados, além de trabalhos de educação ambiental tendo em vista a conscientização popular sobre a relevância da emergência aqui discutida. 

Ademais, percebe-se a urgência da comunidade em assegurar o acesso à água, pois uma dura realidade enfrentada pela população indígena consiste na falta d'água para as necessidades vitais básicas, de modo que sugere-se que as ações a serem implementadas tenham um teor socioambiental, atentando-se também para a demanda concreta de abastecimento de água, de modo a proporcionar o uso coletivo dos recursos hídricos para a população local.
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